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Resumo: Jovens tendem a sedentarismo e a alguns hábitos que favorecem alterações posturais. 

Este estudo analisou a postura em adolescentes, utilizando fotometria para análise ergométrica. 

Trata de um estudo descritivo, com uma amostra de 20 estudantes, cursando a 9ª série. Foi 

realizada avaliação de estruturas corporais e feita uma entrevista. Fotografias foram tiradas e 

analisadas. Na vista anterior, 70% e 40% dos adolescentes apresentaram ombros e cristas ilíacas 

assimétricos e 55%, joelhos genovalgo ou genovaro. Lateralmente, os 50% dos adolescentes 

apresentaram ombros em retração, 25% cintura pélvica em retroversão e 35%, joelhos 

hiperestendidos. 45% transportam a mochila nas costas utilizando duas alças e 55% em um dos 

lados.  A maioria dos estudantes sofreu alterações posturais nos ombros. Foi revelado que 

carregam materiais escolares sem excesso de peso, mas, como utilizam apenas uma alça da 

mochila, isso os leva à má postura, gerando sobrecarga extrínseca. 

Palavras-chave: Adolescentes. Postura. Fotogametria. 

 

Abstract: Young people tend to be sedentary, favoring postural changes and habits that affect 

transformations over time. Objective: This study analyzed posture in adolescents using 

photometry for ergometric analysis. Methodology: A descriptive study, a sample of 20 

students, in the 9th grade, carried out an evaluation of body structures, an interview, and 

photographs were taken, analyzed from graphs and tables. Results and Discussion: In the 

previous view, 70% and 40% of the adolescents had asymmetric shoulders and iliac crests and 

55%, genovalgo or genovaro knees. Laterally, 50% of the adolescents had shrunken shoulders, 

25% retroversion pelvic girdle and 35%, hyperextended knees. While 45% carry the backpack 

using two straps and 55% on one side. Conclusion: It was revealed that they carry school 

materials without being overweight, but as they use only one backpack strap, this leads to poor 

posture, generating extrinsic overload. 

Keywords: Adolescents. Posture. Photogametry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A função da coluna vertebral, ao longo do crescimento do ser humano, é 

suportar o homem em posição ereta, permitindo assim o seu movimento. Porém, 

quando se sobrecarrega o corpo, fazendo um esforço físico superior à estrutura 

corporal, ou, quando se mantém o corpo em uma posição inadequada por um longo 

período de tempo, existe uma possível chance de se causar algum dano às estruturas e 

músculos que não estão totalmente preparados para receber essa carga ou movimento 

inadequado (FERST, 2003). 

Nas fases de infância e adolescência (período escolar), os jovens tendem a ter 

um estilo de vida sedentário, o que pode favorecer o aparecimento de alterações 

posturais. Além disso, nota-se uma tendência de que os hábitos posturais adotados 

durante a infância e a adolescência podem acometer futuramente a vida adulta dos 

jovens, visto que, nessas faixas etárias, ocorre o crescimento rápido, momentos críticos 

para o aparecimento de problemas posturais, que podem ser decorrentes de várias 

adaptações e mudanças corporais e psicossociais, característicos dessa fase do 

desenvolvimento (SEDREZ et al., 2014). 

A partir do momento em que é preciso um recurso eficaz e rápido para 

mensuração de postura, logo podemos pensar na fotogrametria, sendo utilizada como 

um importante recurso diagnóstico para verificação de alterações posturais. A 

fotogrametria, por ser uma técnica objetiva de fotointerpretação, alta precisão e 

reprodutibilidade dos resultados, além da possibilidade de arquivamento e acesso aos 

registros, é de grande vantagem (SOUZA et al., 2011). 

Na área da fisioterapia, tem-se o entendimento de que a fotogrametria é um 

objeto muito importante quando se trata de avaliação postural, sendo uma forma 

produtiva para avaliação de medidas, já que seu objetivo principal é a obtenção de 

valores confiáveis e a diminuição dos erros nas avaliações subjetivas (NAZARÉ, 2015). 

Dessa maneira, surge a importância deste estudo, pois avaliar medidas 

angulares no corpo humano é um parâmetro importante no acompanhamento 

fisioterapêutico.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Tratou-se de um estudo descritivo, com uma amostra constituída de 20 

estudantes, sendo sete do sexo masculino e 13 do sexo feminino, com faixa etária entre 

14 e 16 anos, regularmente matriculados na 9ª série do Ensino Fundamental de uma 

escola estadual da cidade de Varjão de Minas, Minas Gerais, Brasil. O projeto foi 

enviado para o Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário de Patos de Minas, 

recebendo aprovação por meio do parecer no 80658917.8.0000.5549.  

Após esclarecimentos dos objetivos da pesquisa e assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis dos adolescentes, os 

dados dos participantes foram coletados individualmente na própria escola em que 

eles estudavam. Os dados foram coletados no período de março de 2018 a maio de 

2018.  
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Para participar deste estudo, os critérios de inclusão foram os seguintes: alunos 

com idade entre 14 e 16 anos, ambos os sexos, devidamente matriculados e cursando a 

9ª série do Ensino Fundamental de uma escola estadual da cidade de Varjão de Minas, 

Minas Gerais, Brasil, e concordância dos pais e/ou responsáveis e do adolescente, com 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos 

do estudo alunos que apresentarem alterações ortopédicas já diagnosticadas, qualquer 

tipo de cirurgia de natureza musculoesquelética em membros inferiores e coluna, 

afecções congênitas, alterações neuromusculares e cardiorrespiratórias, crianças que 

faltaram à aula na data prevista para a avaliação postural e solicitação do adolescente 

ou do responsável legal para interromper a participação no estudo.   

Inicialmente os adolescentes foram submetidos a uma entrevista 

semiestruturada que constava de informações sobre dados pessoais, dados referentes à 

coluna, patologias associadas e hábitos posturais. Além disso, foi verificado o peso com 

e sem mochila e a estatura.   

A entrevista foi feita na escola dos adolescentes, no horário da aula de Educação 

Física, em um local reservado, mantendo-se a privacidade e o não constrangimento aos 

participantes. Para que o processo de avaliação fosse feito, o adolescente precisava 

estar de bermuda ou de short. Os meninos deveriam estar preferencialmente sem 

camisa, e as meninas deveriam usar uma blusa de alça mais justa ou top, para que os 

pontos demarcados fossem vistos no momento em que a foto fosse tirada. O tempo de 

aplicação variou de 15 a 20 minutos.  

Para a verificação do peso dos adolescentes com e sem mochila, utilizou-se uma 

balança Incoterm, modelo Balança Corporal Digital 28020, escalonada em quilos e 

intervalos de 100 gramas. Em seguida, foi verificado, por meio de questionamento, o 

local em que as mochilas eram colocadas.   

Para a aferição da estatura, foi utilizado um estadiômetro integrado na balança 

antropométrica digital WELMY Classe III, com 2,00 mm e precisão de 0,5 cm. Foi 

solicitado que os adolescentes tirassem os calçados e se colocassem de costas para o 

estadiômetro, em posição ereta e com os pés unidos.  

Após a verificação do peso e da estatura, os adolescentes foram submetidos à 

avaliação postural através da fotogametria.  

O termo fotogrametria deriva das palavras gregas photo, que significa luz, 

gramma, que significa algo desenhado ou escrito, e metron, que significa medir. 

Portanto, fotogrametria, de acordo com suas origens, significa medir graficamente 

usando luz. Esse meio é aplicado à fotografia métrica, que, aos poucos, foi adaptada 

para o estudo dos movimentos humanos. A fotogrametria requer registros fotográficos 

que servirão de parâmetros no decorrer de pesquisas até que se encontrem os 

resultados finais (PITA; PASCHOARELLI; SILVA, 2008). 

Os adolescentes ficaram na posição ortostática, posicionados de frente a uma 

parede branca, com uma marcação no chão para localização do local correto. Em 

seguida, foram fotografados, com os pés juntos, ombros relaxados, braços lateralmente 

ao corpo. Para a marcação dos pontos, foi utilizado o lápis dermatográfico. O acrômio, 

a espinha ilíaca ântero-superior e o joelho foram demarcados em uma vista anterior, e a 

cabeça do úmero, o trocânter maior do fêmur, a articulação do joelho e o maléolo 

lateral, em uma vista lateral. Após a marcação dos pontos, a pesquisadora ficou situada 
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a 3 metros de distância, em alinhamento central, para que as fotografias fossem tiradas. 

As fotos foram colocadas no programa de fotogrametria, o qual trouxe os resultados da 

pesquisa. 

Após os pesquisadores realizarem a coleta de dados, estes foram analisados por 

meio do software Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 17.0 para 

Windows, utilizando-se estatística descritiva, média e desvio padrão e alocados em 

gráficos.  

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Os dados gerais de identificação da população de estudo (adolescentes) foram 

analisados de acordo com a idade, sexo, peso e alterações posturais. 

A população total foi constituída de 20 adolescentes, sendo 10 (50%) com idade 

de 14 anos, oito (40%) de 15 anos e dois (10%) com idade de 16 anos. Dos 20 

adolescentes, sete adolescentes eram do sexo masculino (35%) e 13 do sexo feminino 

(65%). O peso foi de 53,65kg (±6,450) e a estatura média de 1,63m (±0,552).  

Com o objetivo de investigar as alterações encontradas em adolescentes, foram 

feitas a fotografia assim como os pontos e seu alinhamento ou alterações, utilizando-se 

a fotogrametria (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: Frequência de desvios posturais na vista anterior e lateral encontrados nos 

adolescentes em relação aos ombros, cristas ilíacas, cintura pélvica e joelhos 

 
Fonte: Dados agregados pelas autoras. 

 

Os resultados do gráfico 1 mostraram, na vista anterior, que 70% e 40% dos 

adolescentes apresentaram, respectivamente, ombros e cristas ilíacas assimétricos e 

55%, joelhos genovalgo ou genovaro. Na vista lateral, os resultados mostraram que 

50% dos adolescentes apresentaram ombros em retração, 25% com cintura pélvica em 

retroversão e 35%, joelhos hiperestendidos.   
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Em relação ao peso das mochilas dos adolescentes, foi feita a pesagem de cada 

adolescente com e sem a mochila, utilizando-se a balança antropométrica digital. A 

média foi de 4,46kg (±0,914). O local do corpo em que as mochilas permanecem foi 

analisado, como mostra o Gráfico 2.  

 

Gráfico 2 - Frequência relativa e absoluta dos locais de transporte das mochilas nos 

adolescentes 

 
Fonte: Dados agregados pelas autoras. 

 

Os resultados mostraram que 45% dos adolescentes preferem transportar a 

mochila nas costas, utilizando duas alças, e 55%, em um dos lados.  

 

4 DISCUSSÃO 

 

A postura não é uma situação estática, mas sim dinâmica, é um processo 

contínuo em que as partes do corpo adaptam-se constantemente aos mais variados 

estímulos recebidos, sempre com reflexo nas experiências do indivíduo. Postura 

correta é entendida por ser a posição na qual o mínimo de estresse é aplicado em cada 

articulação, sem qualquer fadiga desnecessária das estruturas musculoesqueléticas. No 

período escolar, nota-se que seja a fase mais precursora para vários problemas 

degenerativos, a alta incidência desses distúrbios é decorrente da manutenção postural 

de forma errônea, sendo ainda o principal fator etiológico de processos dolorosos e 

restritivos quanto à capacidade funcional do educando (FALSARELLA et al., 2008). 

Falsarella et al. (2008) afirma que um dos problemas que acomete os estudantes 

e está envolvido com as estruturas ósseas e musculares em formação refere-se ao 

transporte do pesado material escolar de maneira incorreta. Isso vem do ponto de vista 

ergonômico como também postural. Complementando está discussão, Candotti, Noll e 

Ruth (2012) salientam que a dor nas costas e os problemas posturais em jovens podem 

ocorrer por diversas causas, sendo uma delas utilizar mochilas pesadas e transportá-las 

de modo assimétrico, permanecer longos períodos de tempo em postura inadequada 

durante a posição sentada.  

De acordo com Batista et al. (2016), as manifestações relacionadas a problemas 

álgicos e posturais na fase de infância e da adolescência estão relacionados a maus 
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hábitos na escola. No que se refere ao transporte de materiais escolares, sabe-se que 

muitos indivíduos que transportam um peso acima de 10% do seu peso corporal e de 

maneira inadequada apresentam prováveis alterações posturais e dor nas costas. 

A partir desses resultados, concorda-se que a postura corporal mantida durante 

a atividade do transporte do material escolar referente à carga são fatores de risco 

associados à dor nas costas e à ocorrência de problemas posturais. Esses fatores têm 

importantes implicações na saúde e no bem-estar dos estudantes, isso porque 

determinam a quantidade e a distribuição do esforço sobre as estruturas 

musculoesqueléticas, assim gerando malefícios e sobrecargas resultantes na coluna 

vertebral (CANDOTTI; NOLL; RUTH, 2012). 

Também em relação a problemas posturais na adolescência envolvendo o 

período escolar, é importante abordar a postura básica na posição sentada. Isso exigirá 

maior esforço da coluna, ocorrendo a neutralização da unção da perna e pélvis, que 

correspondem à base de apoio para a sustentação, recepção e distribuição do peso 

corpóreo. Devido a isso, ocorre maior e significativa sobrecarga da coluna vertebral e 

das estruturas que a compõem (FALSARELLA et al., 2008). 

Em relação à análise de quanto tempo os 20 alunos ficam sentados, todos 

relataram que permanecem sentados no período entre 1 a 5 h, sendo que o período de 

aula corresponde a 4 h e 20 min. Também relataram, em sua maioria, um desconforto 

na região lombar. Marques, Hallal e Gonçalves (2010) discorrem que a posição sentada 

mantida por longos períodos leva a prolongada sustentação da flexão lombar, redução 

da lordose e sobrecarga estática na pelve e nos tecidos osteomioarticulares, fatores que 

estão diretamente relacionados ao desenvolvimento do quadro álgico lombar. 

Os jovens permanecem por longos períodos sentados, normalmente em uma 

postura inadequada e, na maioria das vezes, em mobiliários inapropriados, juntando à 

tendência de um estilo de vida, na maioria das vezes, sedentário, o que favorece o 

surgimento de alterações posturais, podendo então refletir na vida adulta os hábitos 

adotados na infância e na adolescência. Por esse motivo, é de grande valia 

investigações sobre a ocorrência dessas alterações e das variáveis associadas a essas 

condições, visto que, nesta faixa etária, ocorrem os estirões de crescimento, adaptações 

e mudanças corporais (SEDREZ et al., 2015). 

A investigação da ocorrência de alterações posturais e das várias associações 

para essas condições ajudam a compreender os fatores de risco que geram esses 

problemas. Sua detecção é o primeiro passo para que haja uma maneira de intervir e 

prevenir problemas decorrentes dessas predisposições. Durante a idade escolar, a má 

postura é capaz de gerar profundos problemas futuros, por isso a grande importância 

na detecção deles (SEDREZ et al., 2014). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho, foi possível identificar que a maioria dos estudantes sofreu 

maior acometimento, devido a fatores do período de vida escolar, na estrutura 

corpórea dos ombros.  

Este estudo nos revela que a maioria dos alunos carrega seus materiais 

escolares nas costas sem excesso de peso, porém a maioria utiliza a mochila em apenas 
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um ombro, levando-os então a posturas inadequadas. Além disso, permanecem 

sentados por um longo período de tempo, gerando assim sobrecargas. É válido citar 

também que esta análise não isenta a amostra de problemas posteriores. 

No ambiente escolar, este tipo de pesquisa apresenta-se como ideal, pois se sabe 

que se parte de uma população possui um diagnóstico, posteriormente podem existir 

ações para que o agente agravante seja amenizado. 
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